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GAZETILIJA . ! (li�tiilcta �rti8t.a D: Mathilde C,flbal-I se �o Patrocinio, que nos

los, A brilhante festa será effectu-
I enviou uma commissão com-

,

ada BO· theatro Guarany, com o eOl,- .
'

.

,,0 motivo pelo qual a- curso do corpo scenicc da. dist.incta postá de diversos membros,
inda não foram iniciados os

sociedade que ali funcciona. afim de auxiliarem donati,.'

trabalh d T 1 ',' 7' d'
Tambelll o H'JSSO collega dfl im- vos para um monumento a

os a exp 01aç30 as .prensa, Sr, Cruz GOlUe�: recitará

abundantissimas minas de j brilhaute lllonolo��o.' memoriadeste illustremorto.

marmores de Camboriü é a
Pela prirr.eir� v.e.: serão exliibidás Red. do Pharol 5$000

falta d . trad
as chistosas comedias Cvsem-se ra- ° lar do 'no o it d

1.i , e Ull�.a es la a .carro- pazc», Rtü Maravilhosa e A Cos-
- . ss ,respeI a o

çavel que ligue aquelle mu- . tU'ff;':;' �i
amigo sr. Manoel de Souza

nícipio ao porto do, Itajahy. .. �l'U';-llOS a beneficiada q'lC scien- Cunha e sua espoza, acham-
. E' bid b

bfiiqnCTnI)S serem os seg!Ú�lte pre"O:i se em festa pelo nascimen-
. ".

sa loque a a1'ra· da bilheteria.
" (

<10 r10 Ca b .. .,

E
-.

.

d
to de mais um 'intessante

.

. ,m ?r1U so as pe- . tltt":1 para o salão com assento
� ,

quenas embarcações é ac- 2;;O.){), p:\ra M g;,Jeria.:; 1$000. menino. Parabéns.

cessivel e isto sómente em -Consoi'ciár�,m-se qUll.llta-,-Depois de alguns dias en­

certas ocoasiões, sendo por
feira p.p. o nosso amigo 'sr. tre .nos, seguio para Flori­

conseguinte imprestavel à A,ltredo do ��l,llto" Ma.qui- a�opolis onde I reside e é se­

€xportaç,ão dos productos
nista da marinha mercante, CIO de um engenho de be-

. extrahidos. com a exma .. snra. d. Gui- neficiar arroz o syrnpathico -

Muito conviria que o nos- l.h�r�ina Vianna. Muitas joven �elso Costa.
,

$0 Congresso, prestes a func- felicIda.des.. ", �Ao Justo pedido que nos

ciona.r, animado como sem" . De Florianopolís onde foi fez o sr. Prefeito de Policia

pre de boa vontade e cor-
fazer o concurso pa.ra escrí- do Estado e que na 31\ P:l,­

respondendo aos louváveis v;10 da Mesa de Rendas. gíria trancrevemos o seu of­

esforços do poder executivo,' Estadoaes desta, cidade, che- �eio, serà remettida a nossa

decrete sem detença os me- gou a 20 com o Itapeme- folha ,pontualmente.
ios para a realisação de tão ruu o sr. Armando dos Re- -.O LEÃO afiou as garras

importante e vantajosa 'via is que espera. breve sua temendo as verdades, não

d
. ' nome!'! cão, t c.

.

e cornmunícação. ....... se assus e,. laça o mesmo,

. I?a.ndo ao minusculo mu-
-Foi distruido com bõm- fique, ,1J.a;\,�s6�i/.j,a,ula e deixe

lllClplO de Camboríú eSRBe
bas de dynamite o casco do as O'7-E:}lJ�'Y" �ri:i' paz, em­

tão necessario elemento de Vieiraao lado oppostodo rio, quanto não vira o chumbo,
vida, �bterà elle íncompa- pela commissão que veio no por cima dá cortiça,

, ravel riqueza e o Estado ve-
rebocador João Felippe, pa- ° redactor do "Pharol"

rà c.om orgulho nos gran-
ra esse fim. é funccionario que accumula

des edíficios á . construir-se -A Municipalidade acaba este cargo com muita hon­

na capital da .União o pro-
de consignar a verba ilJ. e ra sem discrepar de seus

&ucto das minas de marmo-' 2.000$000 para auxiliar a' deveres, outros foram dís­

res de diversas eõres que despeza com a estrada. de pensados sem sabermos pot­
ali jazem, ao mesmo passo Cal'nboriü; por" em quanto que?!
qu� receberia larga compen-

não se sabe a verba vota- Se ha redactor de impres-
sação ao sacrifieio feíto.» da naquella villa. timo aqui, é justo que de-

D' CORREIO DO POVO ·-Temos em
.

nossa redac- volva' intacta a defecação,'
-Realisa-se domingo o unico e VãO uma lista para subscre- e se fizer mal, junte o CO­
grande espetaeulo organisado pela verem os apologistas de Jo- DIGO PENA.L.
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-o sr. Luiz da Silva Pin- portante melhoramento pa.., Itajahy e ao qual levamos

to, que exerceu por alguns ra aquella florescente e pros- as nossas felicitacões.

annos a chefia do telegra- pera localidade do Estado, Do Commercio d� Joinoille.

pilo da Laguna, foi removi_., o sr. Coronel Carlos Renaux. -A,o nosso collega O PRA­

do para o eseriptorio do dis- Bem póde o Estado van- ROL de Itajahy, E. S. Ca­

tricto em Florianopolis e o gloriar-se de possuir home- '.tharina, pelo seu priméíro
sr. Lydio Gomes Rapozo da ns emprehendadores e acti- anniversario occorrido a 29

estação telegraphica de Jo- vos industrialistas da esta- do mez p.' findo, levamos

inville para, a da Laguna. tura elos' Srs. Carlos Rena- nossas saudacões.
'

--o cruzador allemão Pan- ux e Vicente Scheeifer. Do Recreio de Capivary.
, ther que sahiu da Allema-

" A estes dous benemeritos --O P:a;AROL, pequeno jor­
nha estancionarà nos seguin- Cidadãos deve o

' Estado a ,nal que se publica em-Ita­

tes portos brazileiros: Para- gloria de possuir, não dire- jahy, E. de S. Catharina,

J .Iiyba do dia 3 a 16 de Ages- mos um primor de arte, mas I completou no dia 29, o seu

to, llecife de 16 a 22, Ba-' rica acquisaçll� que reune 'I' 10. anniversario de fundação

hia de 25 a 4 de Setenbro,' e chama quotidianamente a pelo que effusivamente o

Victoria de 9 a 14, Rio de . esse povo laborioso a sede felicitamos.

Janeiro de 24 a 10 de Ou- da mesma villa, paTa cam- A' Tribuna Paranaquaense.

tubro, Santos de 21 a 27, bíarern os productos de sua -,Arthu,r Scheefler, compri­

�aranagua de 28 a. 7 de· e��cns� lavoura e ind:ustr�a, I
menta e felicita ao re?ac�or

Novembro, S. Francisco de Iivre ue unia passagem in- do PHAIWL, pelo' pnmelro
7 a. 17 e Itajahy de 17 a 27. corumoda, rnus rápida, su- I anniversario, desejando uma

-Segunda-feira., chegaram ave e permanente.,' longa vida de prosperidade
. pelo paquete Santos, vindo

-'Para Ploriauopolis seguio e sympathías,
de Porto AI�gre, onde fo- o sr. Con�1!1el �arlos Rllla- I Florianop�li8 11-8-1905
mm a passeIO o sr. Bnsso l�X a conferenclal� com o sr. I'

--Illmo. Snr. ,Redactur do

Asseburg, sua exma. esposa Governador do Estado pa- PHAROL.

e, uma cunhada que veiu em, ra fazer entrega, da referí-.
.

Tenho a honra e a satís­

sua companhia. 'da rPonte, mediante condi- fação de comprimental-o e

-1\ PATRIA. No dia 13 do
-

ções 'HpéCi,éltF" devendo o opinar .vOSSOs proflqnas no­

corrente appareceu na are- Estado dar livre transito a ções, e corno um ideal pre­

na jornalística na cidade de sua passagem. pouderante da evolução hu­

São Francisco esse distincto ,-Ao chegar S. Ex." Rev,.mo mana; donde vej o irradiar

collega que deu-nos a hon- Sr. Bispo em Brusque ·no n'urn phoco de luz; a eu1-

ra de sua visita, e felitou- dia 19 a tarje é que se tura d'um profundo pensa­
nos pelo nosso anniversario; ponde avaliar a imponcncia dorvpara orgulho e ríques a

.0 que jà transcrevemos no e riqueza, dessa pa::lsagem, I de vossa folha instrutiva.

n° p..p. Desejamos RO colle- sendo preciso 3 para 4 ho- Solicito a, Deus longos

ga vida prospera e longa. Ao 1'a8, o que se effectuou em annos de vida para a pros,.

mesmo tempo cumpre-nos o pou('os minutos, ,os innume- peridade continua de sua

dever de felicitarmos o po- ros devotos 'que o acompa� brilhante carreira. Gravatà

vo daquella cidade, bem (O' uha vão. S. Ex." Rev.?" foi 9 de Agosto 1905.

mo a colónia franciscana r�ce bid o cc.m verdadeira Hermogenes Alves de Souza.

residente nesta cidade, pe- pompa, sendo precedido por -Amigo .Ioea, Associando­

lo progres�o em que vae S: cc-nto e tantas virgens to- me ao teu justo prazer, do

Francisco. das de branco, o préstito q' anniversario do teu lido jor-
o recebeu sob bellissima nalO PHAROt. não posso dei­

saraivada" de lindas -petalas xar apezar de longe, de en-

de odorificas flores. viarte um saudoso quão a-

O e��.l t 'd I': h'
peitado abraço,

. desej�ml0 ,

/)u"ro., lor� e il;a y ,

que na arena do jornaliamo
A .29 de Julho pa,ssado,' sejas semp1'e feliz.

f�ste�ou: o se�l primeiro an- J E' 0, que des�ja teu ve­

res, que mostrou o seu iní- l11V8ISanO o Jornal PRAROL, lho amigo H. D. Souza.
ciador de tão utílquanto im- que se publica na cidade de Santos 17-8 HJ05 .

A Ponte de BrU5qt�e

Tivemos o prazer de ver­
mos a photographía da pon­
t€l pensil que atravessa -o

Rio de Brusque, para o la­
do de 'Nova.-trente e Alfe-

...
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ,PHAROL B
,.,

_ Recebemos o seguinte '0-
I socegados nas suas jaulas. pareciam aterrorisados, se

ficio da Prefeitura de Poli- Um dia, porém, na altu- mechessem.
eia de F'lorianopolis. ra do estreito de Malaca, o -Fúgo! ordenou o capi-

, Illm". Snr. Redactor do indío embriagou-se e os ti- tão Bolton.

O Pharol. gres jejuaram. Echoaram simultanea-
A fim de poder a policia Na noite 'seguinte ouvi- mente oito detonações'. Dois

tomar conhecimento das re- rám-se de repente a bordo 'dos tigres cahiram mortos:
clamações que lhe são feitas Uns gritos n.edonhos. O terceiro, ferido saltou

pela imprensa, torna-se ne- Eram os tigres exaspera- para o meio da coberta, 'em­
cessario que as redações dos dos pela fome- que reclama- quanto que o outro, vendo

jornaes remettam 'pontual- vam a sua ração. um marinheiro "sobre uma

mente a esta prefeitura um A' medigp> que urravam escada de corda, avançou
"exemplar de cada edicção; augmentava-lhes e furor, co- 'para elle de um pulo, e es­

por, isso venho solicitar-vos mo si os gritos de uns ex- treitou-o nas suas terríveis
.este obsequío com relação citassem os outros. garras.
ao jornal de que sois digno Depois, subitamente, as O marinheiro não soffreü
.vcdactor. grades da jaula cederam e muito. O abraço da fera-foi

Esperando ser attendido as quatro féras, de um só tal, que cahíram ambos ao

no justo pedido que ora vos saltei, galgaram a coberta mar, e· dalli ha pouco mor-

faço, aproveito o ensejopa- do navio. riam afogados .

.

1'3. apresentar-vos os meus -Soltaram-5e os' tigres! Quanto ao outro tigre, de-
protestos de distincta consi- Soltaram-se os tigres! fendia-se furiosamente dos'

-deração e estima. Este grito, partido de to- tiros ele revólver e-das' ma-
Saude e fraternidade, O dos os lados do navio; acor- _chadaelas.

,Prefeito de' Policia .-Hera- dou os 'passageiros. Entretanto, nos camarotes
"CZito Carneiro Ribeiro.

'

" -Faço saltar os miolos dos passageiros atemorisa-

--��O� .ao primeiro que sahir do seu dos, soltavam-se gritos me-

camarote! exclamou voz a- donhos e terríveis.
'

meaçadora e estridente o Quando finalmente se ma-,

capitão Bolton. Toda a tri-I tou o tigre, estavam nove

pulação sobre a coberta! marinheiros feridos. e do
'rodos obedeceram. Os braço 'esquerdo do' eapitlo

quatro tigres, estupefactos Bolton pendia a carne em

por ver à roda, de si o mar, farrapos.
'

que embalava furioso o na- Terminada a gigante lu­

vio, refugiaram-se a um cta correram uns marinhei-
canto: 1'08 a tranquillísarem os pas
Bolton mandou armar to- sageiros, "einqúanto'- us 'ou-

dos os seus homens. tros : transportavam os ti-

-Si me dà licença, meu f gres mortos, para a sua jau­
capit.à?? disse o immediato, lIa. Mas ao chegarem ahi,
eu dirijo a caçada. novo terror os, et;perava.
Conheço muito este"! ani- Os tigres, nõs saltos que

maes. deram para arrombar a jau-
--Dirija. respondeu o ca- la, tinham arrombado a cai-

'

pitão. I xa das serpentes, �
-

duas

-Então, oito homens, os dellas tinham fugido.
melhores atiradores. subam O capitão fez jurar aos ma­

aos ovens, façam pontaria rinheiros que tinham des­

certeira, e disparem ao mes- I coberto a terrível nova, de
mo tempo a um signal da- guardarem religioso segre-'
do. do para não atemorisar ma­

Excutaram-se as ordens is os passageiros, e come­

do ímmedíato, sem que" os cou-se então uma caçada
tigres, que positivamente lenta, minuciosa e às esccn-

Do' nosso collega de im­

prensa do Rio de .Ianeiro
A Noticia, transcrevemos o
que diz sob a epigraphe a-
,

.

erma:

A bordo T10 navio Glenas­
ion, capitão Bolton, chegado
recentemente de Liverpool,
passou-se um drama" terri­
vel e' extraordínario.
o Glenaston recebeu a

bordo em Calcuttà uma jau­
la de ferro, com quatro mag­
nificos tigres de Bengala, e

uma caixa com tres serpen­
tes das mais venenosas, com

destino ao jardim zoologico
,

de Berlim.
'

As jaulas foram colocadas
nas entre-pontes. Durante.os
primeiros dias, correu tudo
maravilhosamente.

O guarda, um indio <ill ti

Bengala, dava-lhes, duas ve­

zes ao dia, de comer, e {JS

terriveis passageiros vinham
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4 o PHAROL
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didas.. Durante tres dias fo- Hotel Br-azt].
ra111 inuteis as pesquizas!
Tinham-se ccllocado bal- Situado no centro da

des C0111 leite por todos os cidade a rua Dr. Lauro Mül- ,

lados e as serpentes não ap- 1 ler. Este acreditado hotel
pareciam!

' I acceíta pencionístas internos
O capitão andava sombrio e externos por preço bara­

e preocupado, fallava pou- tissimo. Tem um explendi­
co, e Il13.l respondia às per- dido jogo de bollas, feito a

guntas dos passageiros, as- capricho para divertimento
sustados pelo singular silen- dos seus inll110 eros fregue-
cio e tristeza do capitão. zes.

'

Finalmente, lima noite, O Propríetari o
estando a conversar na, co- Pedro Burçliardt.
berta do navio com um pas- '��,'o
sasreiro chamado Barbier, ----!!'��--'-'------'.--�­
approximou-se delle o 'con- I �'�

'� �\ ;
" ,,'� ,>1

'" >1

�I�!
tra mestre, e disse-lhe algu- 'g P11\JTOR" ! g
mas palavras ao ouvido. I g J (I' Ir

g

O capitão não poude con- I g R e y u LI o ,�c n e h U g
ter uma exclamação de ter-

' g Offerece ao publí- �

ror, e seguio, correndo ao � ,co desta Cidade e dos �
contra-mestre. � municípios círcumvi- õ

Barbier c1eix;ra o seu ca-
�, sinhos 'os seus traba- §

marote aberto, e as duas ser- � lhos de pintura, co.] g
t

.

h
.

t
' . g mo sejam: Paisagens, �pen ,es tin arn-se in rOClUZl- J , .�

do nelle e. mordido seu filho, � I em pareÇl:R, rrab,ole-'�,
uma creanca de dOZGl annos! I g tas, Senan�8para I he- '9
,-E fácil de imaginar PS af- 18 a.tros, Gabinetes, toa-I (5

flícções do pobre pae, e q, i g las, Altares, frontE'�-' g
! 8 picio; tudo por pre-] �dõr do infeliz pequeno. I"" , .

I
�

tAs serpentes foram mortas I � ço razoável, pE::rté-, g
pelo capiião Bclton, que ju- I g cão e com rapidez, g Irou nunca mais receber ani- I' g pode ser procurado g I '

maes ferozes a bordo dos g no Hotel Central a, g I
seus navios. g Rua dr Hercilio Luz �

AOOl. ,PLfISliCK[ R
"

Dentista tecnico

Preoine ao publico quejti
ctieqou de sua eX(."U7',<;{1O d08

municipios risinhos, e está

pTompto a servir a sua 111/­

meTosa clientela '1/0S EfTt·i­

ços de sua pTofisstlO, como

sejam: collocação de denta­
duras, chvmbamento de den­
tes a O'llTO, a platina e a

massa.

,ConsultoTio e attdia a

Rua 15 de },'6umbro.
ltajah'!_;-E8fçrdo de San­

ta CathaTina.

H07EL

Estl�eUa
b abaixo assiqnado P1'oprz·e­
tario do <r..110telEs(7'ella l'>, no

centro da Villa de Tijucas,

T�'
mmenda SeU 1totel a to­

d os eurs. viadantes que
te bons commodospara (a,­
milias, Banhos quentes efrio,

Tem sempre prompto a

qualquer hora carros, carro­

ças) cavallospara sella, com­
panheiro 'pq,ra »iaqen«, Ac­
ceita pedidas de caITO

,

car-

1'0(}a8 para os luqares Co:­
tumados até o Estreito, Brus­
que, Tapera Porto Bello etc.
Bem como recebe oiajomte« a

qualquer hora, tem sempre
pronto a satistazer os pedi­
dos que consta de eeu hotel

'

a vontade dos Frefuezes.
TiJLtcCl5 2':} d� Julho de

1.905.
.

'

Lucindo Alves Pereira,

(4)
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